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No capitulo anterior descrevemos a natureza do paradigma humanista, traçando suas linhas gerais de desenvolvimento e a maneira na qual seus princípios básicos se refletem nas escolas  de pensa�mento contemporâneas. Como um paradigma dentro do contexto da teo�ria  social como um todo ele deve ter alguma relevância para o es�tudo de organizações, mas até agora está quase que totalmente inexplorado deste ponto de vista.1 Tentamos aqui argumentar que se as implicações do paradigma do humanismo radical fossem desenvolvidas em relação ao estudo das organizações, o resultado seria uma teoria anti-organização. Uma vez que a perspectiva humanista radical se coloca numa fundamental oposição à do paradigma funcionalista, re�fletindo uma completa inversão dos pressupostos sobre a natureza das ciências e da sociedade, a teoria anti-organização ficaria em fundamental oposição à teoria de organizações contemporânea.


De qualquer perspectiva característica do paradigma do huma�nismo radical, as organizações como fenômeno de médio alcance têm um status ontológico precário. No melhor das hipóteses, elas são  concebidas como tendo uma existência intersub�jetiva, como constru�tos sociais reificados, através dos quais os indivíduos se relacio�nam com o mundo em que vivem. A perspectiva das várias escolas de pensamento dentro do paradigma variam muito significativamente neste aspecto; conseqüentemente, elas têm contribuições diferencia�das para dar a uma teoria anti-organização.


As perspectivas solipsistas e existencialista refletem uma forma de 'idealismo subjetivo' que não permite a existência de organizações fora do domínio da consciência do indivíduo. O status intersubjetivo do conceito de organização é extremamente problemá�tico. Embora a noção Sartreana de 'má fé' tenha muito a oferecer para o entendimento da relação entre os indivíduos e o  que é considerado como papeis ocupacionais,2 as perspectivas idealistas sub�jetivas têm uma limitada contribuição a dar à teoria das organi�zações como tal. Dentro do contexto do idealismo objetivo o alcance é muito maior, e desejamos aqui argumentar que é dentro das fron�teiras da teoria crítica do humanismo radical que a teoria anti-organização tem o maior campo para se desenvolver.


A teoria crítica contribui com nossa teoria anti-organização de maneiras diversas. Como deverá ficar claro de nossa análise  apresentada no capítulo precedente, os  teóricos críticos estão envolvidos com quatro conceitos centrais: totalidade - a noção de que o mundo social deve ser entendido em sua totalidade antes de que possa ser compreendido por suas partes; consciência - como a força que em ultima instância cria e sustenta o mundo  social;  alienação - a cunha cognitiva entre consciência e totalidade e que  separa o homem de seu verdadeiro ser; critica - a análise das fontes e formas de alienação que inibem as possibilidades de preenchimento da verdadeira humanidade.


Estes conceitos enfatizam a importância central das relações entre consciência e totalidade, é reduz o status das organizações a um construto social reificado de médio alcance que intervêm entre a consciência dos seres humanos individuais e de suas percepções da natureza da totalidade em que vivem.


As organizações são exemplos de 'intermediações' que, de uma  perspectiva do humanismo radical, contribuem para a alienação do  homem de seu verdadeiro ser. É portanto pela crítica de tais 'intermediações' alienantes, que refletem e sustentam modos particulares de vida social, que a teoria crítica tem procurado contri�buir com sua marca particular de insight para o entendimento das relações entre homem e sociedade. Dentro do contexto desta crítica, a ênfase tende a ser colocada na revelação da natureza e signifi�cado do 'espírito' ou modo de organização refletida em uma totali�dade particular; entender este modo de organização em  termos de princípios que ele reflete dá-se maior prioridade do  que a análise deta�lhada de formas  empíricas  específicas. Deste modo enquanto as or�ganizações como construtos sociais reificados prestam-se como  foco de crítica, é sempre  dentro  do contexto de modos de organi�zação que eles se revelam.


A perspectiva da crítica portanto sugere uma abordagem à  análise organizacional que é uma  teoria anti-organização em diver�sos aspectos. Ela é anti-organização por ver as organizações como tendo  um status ontológico precário. É anti-organização por  en�fatizar  a  importância de um modo de organização que revela uma totalidade específica, ao invés de revelar sua importância como discretas unidades de análise de médio alcance que me�recem atenção em  seus   próprio termos. É anti-organização no sentido de que vê  os construtos sociais reificados denominados de 'organizações' como 'intermediações' alienantes que servem para mistificar os seres humanos em suas tentativas de compreender e apreciar a natureza da totalidade  em  que vivem. Finalmente esta perspectiva constitui uma  teoria  anti-organização porque seus pressupostos ficam em fundamental  oposição  àqueles da teoria de organizações funcionalista; como podemos  ver, a teoria anti-organização inverte a problemática funcionalista em quase tudo. Ela é  também uma teoria anti-organização no sentido em que vê a teoria funcionalista servindo-se para mistificar nosso entendimento do significado de organizações no contexto da vida cotidiana. A teoria de organizações funcionalista, ao enfocar  exclusivamente no estudo de reificações de médio alcance, é vista como per�petuando  o divorcio entre consciência humana  e totalidade. Ela é vista como uma alienadora 'intermediária'; como uma objetificação da mente que impede o homem de uma apreciação  da totalidade em que ele vive. Da perspectiva da teoria anti-organização, a teoria  organizacional é vista  como uma força alienante, envolvida com  assuntos e problemas  errados,  como  um empreendimento  essencialmente   conservador  que  escora  o presente sistema de domi�nação ideológica dentro da sociedade contemporânea.


No atual estágio de desenvolvimento, a teoria anti-organização  pode ser percebida como não indo alem de uma forma embrionária, no máximo abrangendo alguns estudos de casos e dis�cussões  isolados  e fragmentários que abordam estudos de ativi�dades organizacionais de uma perspectiva que se coaduna com a teoria crítica. Poderemos retornar a eles em  uma secção mais  adiante deste capítulo. Como um meio de ilustrar os aspectos ge�rais com que a teoria anti-organização estaria envolvida, passaremos em  revista aqui o corpo de literatura burguesa que se empenha  em  prover  uma crítica da cultura contemporânea. Ao abor�dar este esforço em uma variedade de maneiras, e freqüentemente não reivindicando nenhuma alegação especifica  para uma tradição intelectual de qualquer tipo, a maior parte desta litera�tura se mantém firmemente nos moldes  do  humanismo  radical. Tem repercussão os interesses e assuntos que ocuparam os pensamentos e a atenção de muitos filósofos sociais idealistas que fizeram  ponderações sobre a condição humana. Muito desta li�teratura veio  à  tona como parte de uma ressurgência generali�zada de interesse nos aspectos subjetivos da existência hu�mana revelada, por exemplo, nos desenvolvimentos do existen�cialismo, da fenomenologia e da etnometodologia que aconteceram du�rante os anos 1960 e 1970. Sua  específica marca registrada é que esta literatura combina o interesse no subjetivo com a  cri�tica  radical  da sociedade contemporânea. 


Temos  aqui  em  mente  o trabalho de escritores como Illich (1973) e Dickson (1974) sobre  tecnologias  alternativas; Casta�neda (1970) e Pirsig (1976) sobre realidades alternativas; Ros�zak (1969) e Reich (1972) sobre  contraculturas; e Meakin (1976) e Anthony (1977) sobre trabalho  como  ideologia. Por caminhos diver�sos estes trabalhos advogam formas alternativas de cultura ou 'realidades alternativas'  em lugar daquelas que predominam dentro das sociedades  capitalistas avançadas. Eles abrangem uma varie�dade de disciplinas, assumindo a forma de novelas ou de textos acadêmicos, e são crescentemente encontradas nas listas de textos recomendados nos cursos de ciências sociais, revelando relevantes e interessantes pontos de vista que não se enquadram na ortodoxia da área específica. Entretanto, como esperamos demonstrar na próxima secção, esses trabalhos têm muito em comum com a perspectiva da teoria crítica, particularmente como revelada nos escritos de Marcuse (1964), Habermas (1971 a e b) e Gouldner (1976). No  es�tilo de nossa  nascente teoria anti-organização, estes escritos em�penham-se  em  fomentar e apontar os caminhos rumo a realidades alternativas através de uma crítica humanista radical do status quo. Ao fazê-lo assim,  eles  identificam  muitos dos interesses e elementos constituintes que uma teoria anti-organização mais  sis�tematicamente estabelecida poderia querer abarcar.





Rumo a Realidades Alternativas.





Muitos escritores  contemporâneos têm apontado a necessidade de tecnologias alternativas como  meios de criar e sustentar formas alternativas de cultura. David Dickson em Alternative Tecnology and the Politics of  Tecnical Change (1974) , por exemplo, procura  demonstrar os elos entre tecnologia, política e controle social, particularmente aqueles revelados pela natureza da tecnologia avançada  e do capitalismo. É a tese geral de Dick�son que os problemas associados com a atual tecnologia  de�veriam  ser  resolvido através da criação de uma 'tecnologia alter�nativa' que 'deveria  abarcar  ferramentas, máquinas e técnicas necessárias a revelar e manter modos de produção social não-opressivos e não-manipulativos, e um relacionamento não-explo�rador do ambiente natural' (Dickson, 1974, p. 11). Contudo, em con�traste com os teóricos funcionalistas que argumentam em favor de tecnologias alternativas como meios de criar modos alternativos de vida social, Dickson enfatiza a necessidade  de  criar polí�ticas de mudança como base de mudanças tecnológicas e sociais. Em sua maneira de ver, as tecnologias alternativas em  qualquer escala significante somente podem ser desenvolvidas dentro  de  um  contexto de sociedades alternativas. Tecnologias alternativas não  criam elas próprias sociedades alternativas. Isto é visto como  uma tarefa essencialmente política. Como diz ele, 'o  esforço para  emancipação a partir de  tecnologias aparentemente opressoras e manipuladoras coincide com o esforço por emancipação das forças políticas opressivas que as acompanham. Para argumentar que mudança  tecnológica é de per si capaz de fazer acontecer uma forma mais desejável de sociedade é um determinismo tecno�lógico é o determinismo dos Utópicos levado aos extremos' (Dickson, 1974, p. 13). A tecnologia, para Dickson, opera tanto ma�terial como  simbolicamente para reforçar uma forma particular de organização e con�trole social. Ela é vista como politicamente fun�cionando para pro�mover, dentro do capitalismo, os interesses da classe dominante, principalmente por meio de  ideologias que dão ênfase a papeis tec�nológicos dentro da sociedade como forças natu�rais, progressistas, inevitáveis  e  não-políticas. Para Dickson, a tecnologia contem�porânea  está  inexoravelmente ligada  a natureza fundamental da totalidade do capitalismo, e sua significância e influência pode somente ser entendidas nestes termos.


Ivan Illich, em seu livro Tools for Conviviality (1973), focaliza um tema relacionado, argumentando que a sociedade está  necessitando de uma 'reconstrução convival'  para restaurar o que o desenvolvimento tecnológico tem  estruído. Illich vê o desen�volvimento social e institucional como  tendo passado por duas di�visões de águas. Em um estágio conheci�mento e tecnologia foram utilizados na  solução de problemas específicos; em outro, explo�rou-se o sucesso  da  tecnologia para demonstrar a existência de problemas e necessidades previamente não reconhecidas. Ele apresenta o progresso tecnológico, respaldado pelos interesses de elites institu�cionais, como fomentador  de  demandas para mais progresso tecnológico, através do qual os homens se tornam escravizados pelas ferramentas que originalmente  tinham a in�tenção de servir a suas necessidades. Illich  argumenta que a crise que foi criada pode somente ser solucionada e aprendermos a inverter a atual estrutura de  instrumentos; se dermos às pessoas as ferramentas que lhes garanta seus direitos de trabalhar com alta eficiência e independência, simultaneamente lhes  eliminaremos  a necessidade de ser escravo ou senhor e lhes ampliaremos a extensão de sua  li�berdade. As  pessoas necessitam novas ferramentas para traba�lhar ao invés de  ferramentas que 'trabalhem' por elas. Eles necessitam de tecnologia para promover o máximo de energia e de imaginação que cada um tem, o invés de os tornar escravos de energias cada vez mais bem programadas. (Illich, 1973, p. 23).


Na visão de Illich, a sociedade necessita ser reconstruída para facilitar a 'convivialidade' - inter-relações autônomas e criativas entre pessoas e em suas relações com seus ambien�tes. A sociedade convival é caracterizada por  tecnologias que 'servem a indivíduos politicamente  inter-relacionados em lugar de gerentes', e por meio de 'ferramentas responsavelmente limitadas' ( Illich, 1973, p. 12). Do mesmo modo que Dickson, Illich aponta  a  dimensão política da tecnologia, e clama por uma in�versão política  do 'fascismo gerencialista' que caracteriza nosso atual modo de organização.


No livro Greening of América (1972) Charles Reich clama  por mudança na sociedade contemporânea por meio de uma revolução na consciência baseado nos valores e ideais da contracultura  do  mo�vimento  jovem dos fim dos anos 1960. Revelando um otimismo esmaga�dor do período, Reich corajosamente afirma:


Está vindo uma revolução...Ela se originará com  os indi�víduos  e com a cultura, e mudará a estrutura política como  seu  ato  final. Ela não  requererá violência para ser bem sucedida, e não  será  resistida com sucesso pela vio�lência. Ela  agora se  espalha com espantosa rapidez, e como conseqüência já  começam  a mudar nossas leis, instituições e estrutura social. Ela promete uma razão superior, uma comuni�dade mais  humana e um  novo  indivíduo liberado. Sua última criação será uma  nova  e  bela  totalidade duradoura - uma renovada relação. do homem, consigo mesmo, com os outros ho�mens, com a  sociedade, com a natureza e com a terra. (Reich, 1972, p. 11).


A visão de Reich é similar em muitos aspectos àquelas de Dickson e de Illich, naquilo que visa a restauração dos ele�mentos  não-materiais e espirituais  da  existência do homem, e visa conferir à ciência e à tecnologia um papel de saber de fundo e de suporte. Porem, em contraste  com seus trabalhos, Reich coloca sua fé na  revolução  por  meio  da revolução, de maneira oposta  à  crítica e à ação política. Seu livro pode ser visto como revelando aspirações ao invés de análise da perspectiva humanista radical. 


O livro de ensaios de Theodore Roszak, The Making of a Counter Culture (1969) revela temas semelhantes, que  estão especi�ficamente  ligados a uma variedade de  perspectivas analíticas características do paradigma humanista radical. Seu enfoque cen�tral é o da luta entre a 'cultura do jovem' e a 'tecnocracia' característica da sociedade  contemporânea industrial e  burocrá�tica. Ele examina como  a  tecnocracia procura definir a reali�dade em termos de uma forma objetiva de consciência de maneira a apropriar o total significado de  'razão', 'realidade', 'progresso',  e 'conhecimento, e especula sobre os meios pelos quais  a tecnocracia pode ser deposta e os meios de recolocar va�lores e potencialidades humanas em um lugar central. Sua visão é de uma comunidade de amor e de afeição, apoiada por trabalho honrado e agradável, em que a visão  pessoal substitui o conhecimento obje�tivo  e a  expert em  ciência é deposto por algum parente do feiti�ceiro (shaman) de uma aldeia índia.


A questão de acesso a uma  realidade  alternativa  é  também explorada por  Carlos  Castaneda  em  Teachings of Don Juan (1970)  e  suas  seqüelas,  que  relata  as   tentativas  de Castanada  em  investigar e entender o mundo de Don Juan, um  índio  feiticeiro  yaqui ou 'homem de conhecimento'. O livro nitidamente  contrapõe  realidades  alternativas e ilustra a impossibilidade de abranger modos 'não-ordinários' dentro da lógica do ethos científico que do�mina a cultura ocidental.


Em  Zen and the Art of Motor-Cicle Maintenance (1976) Robert Pirsig apresenta temas similares, mas eles são explorados de manei�ras radicalmente diferentes. Enquanto no trabalho de Castaneda o foco está na diferença da visão de mundo entre um índio yaqui e um estudante de antropologia da Califórnia tentando conseguir seu Ph.D., na novela de Pirsig a ênfase esta no esforço entre as visões de mundo em competição que existem dentro do caráter central da própria psique. Pirsig descreve a maneira como as formas de enten�dimento 'romântico' e 'clássico' competem por dominação nas tenta�tivas dos protagonistas em negociar e definir a 'realidade' do dia a dia. Embora aparentemente remota em suas implicações para uma teoria anti-organização acadêmica, o trabalho de Pirsig, do mesmo modo que os de Castaneda, Roszak, Reich, Illich, Dickson e muitos outros que se orientaram para temas semelhantes, proporciona boas ilustrações dos interesses essenciais do ethos humanista radical. O esforço está entre realidades em competição e os meios pelas quais elas podem ser alcançadas. O conflito, colocado grosseiramente, está entre a realidade dominante comumente aceita e tão 'real' do paradigma funcionalista e as aspirações e visões do paradigma huma�nista radical. Entendido nestes termos, todos os trabalhos acima considerados contrapõem as perspectivas funcionalista e humanista radical  e, em suas diferentes formas, ilustra claramente a in�versão dos pressupostos fundamentais sobre os quais os dois para�digmas são construídos e dos quais derivam suas distintas perspec�tivas sobre o mundo social. Também claramente ilustram como os dois paradigmas definem realidades alternativas. 


Retornando para uma literatura mais conscientemente localizada no quadro de referência 'acadêmico' em que sua maneira de apresen�tação adere a um formato 'científico' mais convencional, também descobrimos temas expressos de maneira similar. Gouldner, por exem�plo, em The Dialetic of Ideology and Technology (1976) enfoca a ideologia como um 'sistema de símbolos', e procura demonstrar a ín�tima relação entre ideologia e tecnologia como modos de dominação social. Seu trabalho é fortemente tirado da teoria crítica, parti�cularmente do trabalho de Habermas. Como ficou aparente a partir de nossa discussão do capítulo anterior da teoria de Habermas sobre a 'distorção comunicativa', há muitas ligações entre sua distinção entre trabalho e interação e as idéias dos autores considerados aqui. Seguindo a tradição da teoria crítica, Gouldner fala da 'consciência tecnocrática' dos dias atuais e de sua ligação com ciência, positivismo e tecnologia, e estabelece um contraste com o 'romantismo'. Seu apelo é pela destruição do modo de consciência tecnocrática e pelo estabelecimento de formas de vida mais humana�mente orientados. 


As distinções entre trabalho e interação e entre 'racionalidade científica/tecnológica' e 'romantismo', como modos de vida social também são reveladas nos escritos recentes de dois teóricos ingleses que têm investigado concepções de trabalho e seu contexto social. Ao abordar o assunto através de perspectivas de disciplinas muito diferentes e ao adotar diferentes estilos, seus escritos refletem temas estritamente similares. David Meakin em Man and Work (1976) aborda o assunto de uma perspectiva literária, en�focando a literatura e a cultura da sociedade industrial. Peter An�tony em The Ideology of Work (1977) aborda o assunto da perspectiva de um teórico das relações industriais, e traça as relações entre atitudes para o trabalho e processo tecnológico. Ambos os escrito�res procurar prover uma crítica radical da natureza do trabalho na sociedade contemporânea, e das possíveis alternativas: eles favore�cem os idéias românticos de escritores como John Ruskin e Williams Morris, que enfatizam as possibilidades criativas típicas, por exemplo, da ética do ofício. Meakin clama por uma nova ideologia em que a distinção entre 'arte' e 'trabalho' deixou de existir, e An�thony exige o fim da 'ideologia do trabalho' e sua substituição por uma ideologia em que 'prazer' e ‘uso' são os princípios orientado�res.


A tabela 9.1 procura contrapor os principais conceitos em que os escritores aqui passados em revista utilizaram para apresentar as dimensões chave das realidades alternativas com as quais eles estão envolvidos. Claramente, há uma considerável convergência de interesses em seus trabalhos, que se tornará muito mais aparente na leitura dos textos originais. Contudo, mesmo a partir das revisões necessariamente abreviadas e de certo modo superficiais aqui apre�sentadas, nítidos temas característicos da perspectiva do humanismo radical estão muito evidentes.


Em primeiro lugar, há uma tendência de ser um interesse domi�nante pelo que Marcuse tem descrito como a natureza 'unidimensional' da sociedade moderna. Os vários escritores tendem a apresentar a sociedade como revelando uma forma de totalitarismo baseado na influência totalmente impregnante e no controle de fato�res tais como trabalho, racionalidade, ciência e tecnologia, que balizam, canalizam e controlam a consciência dos homens. O inte�resse deles é em articular a natureza desta influencia e controle, e de enfatizar que este totalitarismo torna os homens desatentos a modos alternativos de consciência e existência. Eles estão interes�sados em demonstrar que as alternativas são disponíveis. Realidades alternativas, culturas alternativas, tecnologias alternativas, al�ternativas de trabalho - estão no centro de suas atenções.


Tabela 9.1.





Dimensões chave de realidades alternativas.


___________________________________________________________________


 Autor�
�
�
�
�
Conceito usado para caracterizar o aspecto crucial da realidade nas atuais formações sociais.�
Conceito usado para caracterizar o aspecto crucial da realidade nas modos de ser não-alienados.�
�
Dickson�
Capitalismo industrial�
Tecnologia alternativa�
�
Illich�
Produtividade�
Convivialidade�
�
Gouldner    


�
Consciência tecnocrática�
Romantismo�
�
Roszak�
Consciência objetiva�
Visão pessoal�
�
Reich�
Consciência II�
Consciência III�
�
Pirsig�
Modo classic. de pensam.�
Modo romântico de pensam�
�
Castaneda�
Realidade ordinária�
Realidade não ordinária�
�
Habermas�
Trabalho�
Interação�
�
Anthony�
Trabalho�
Oficio�
�
Meakin �
Trabalho�
Criatividade�
�



Em segundo lugar, esta literatura tende a ser caracterizada por uma postura que se opõe fundamentalmente à ciência positivista. A ciência como vista da perspectiva do paradigma funcionalista é totalmente rejeitada; a idéia de progresso através da ciência é completamente invertido. A ciência funcionalista é vista como criando problemas sociais ou invés de resolvê-los. Tais problemas são vistos como sendo o resultado da ideologia de dominação em que se baseia a ciência positivista. O humanismo radical vê o ethos científico que tem sido usado para conquistar o ambiente humano como dominante do próprio homem. O homem é visto como o prisioneiro da ciência e da racionalidade calculativa que ela revela. Os pro�blemas característicos, por exemplo, da crise ecológica proeminen�temente figura na análise das doenças da sociedade moderna, para a derrota das quais o humanismo radical está totalmente comprometido. Em lugar de uma sociedade Ocidental dominada pela ciência, eles ad�vogam um retorno a uma situação em que o homem vive em harmonia com a natureza, contrapondo-se ao controle e exploração da natureza. Para este propósito eles freqüentemente olham para filosofias do passado ou para aquelas características de culturas diferentes. As�sim são, por exemplo, o interesse pelo modo de vida do Oriente e da filosofia Zen. A busca é por uma visão de mundo não contaminada pelo ethos da ciência e do culto do 'progresso'. De acordo com a celebrada distinção de C. P. Sono entre os modos cientifico e lite�rário de pensar, (as 'duas culturas' existentes nas sociedades Oci�dentais avançadas), o corpo de literatura em discussão freqüentemente vã a arte, o drama, a literatura e o cinema através de suas referências. É para esta cultura que eles se voltam para a fonte de seus problemas, análises e soluções. Colocado simplesmente, seu hu�manismo é derivado de e reflexo das humanidades. 


Um terceiro tema principal nesta literatura é revelado em seu 'idealismo objetivo'. Ele vê as noções criadas pelo homem e os ar�tefatos como produtos objetificados da consciência humana que, den�tro da sociedade industrial, vem a ver visto como forças alienantes que fogem ao controle do homem. De acordo com a tradição da teoria crítica, ela é um estado alienado do homem na moderna sociedade que em última instância o foco de atenção.


Estes três temas relacionados revelam claramente o romantismo e o idealismo que repousa nas raízes da filosofia do humanismo ra�dical. As alternativas para o presente são procuradas no passado: moinhos de vento e não centrais elétricas, artesanato e não traba�lho, Zen e não instrumentalidade. Em sua visão idílica do passado, esta literatura tem muito em comum com a visão comunista do jovem Marx, de acordo com o qual os homens 'fazem uma coisa hoje e outra amanhã...caçam pela manhã, pescam pela tarde, recolhem o gado ao anoitecer, criticam depois do jantar, justamente porque tenho uma mente, sem jamais me tornar caçador, pescador, pastor ou crítico' (Marx, 1965, pp.44 - 5).


Esta imagem idílica e utópica da sociedade e subscrita pelos pressupostos de que a escassez não é mais um problema. Na verdade, a noção de escassez é vista como parte do sistema da ideologia de dominação dentro da qual vive o homem. É o abandono do conceito de escassez que a salvação do homem é, em grande parte, visto repou�sar, permitindo-o viver em harmonia com a natureza ao mesmo tempo evitando as deficiências físicas comumente associadas com o retorno á modos de vida anteriores. A abolição do conceito de escassez é visto como uma avenida conduzindo para o atendimento da liberação do homem da dominação de modos existentes de vida social.





Rumo a uma Teoria Anti-organização.





Em aditamento a um trabalho geral discutido na secção ante�rior, um pequeno número de artigos isolados e de estudos de casos têm sido produzidos que podem ser melhor entendidos como tentativas de articular os elementos da abordagem humanista radical ao estudo das organizações. Novamente aqui, estes trabalhos apareceram em listas de leituras de muitos cursos de analise de organizações e, novamente, se coloca em relação mais ou menos anômala com grande parte da teoria contemporânea. Temos em mente trabalho tal como aquele produzido por Beynon em Working for Ford (1973), Clegg, em Power, Rule and Domination (1975) e o artigo produzido pela equipe de Pessoas e Trabalho na Universidade Aberta (Esland et al, 1975). Em adição, há sinais rumo ao fim da Ornizational Work de Silverman e Jones (1976) de um movimento rumo a uma perspectiva que se coa�duna com a teoria crítica. Esta literatura é toda inglesa. Sem dú�vida comparáveis estudos de europeus e americanos também existem, embora não tenha conseguido um nível de importância dentro do con�texto da Inglaterra. 


Todos estes trabalhos são característicos da perspectiva da teoria crítica e revelam muitas das idéias articuladas em outros contextos por escritores como Marcuse e Habermas. Entretanto, as ligações estão muito longe de serem explícitas. e está muito claro que alguns dos escritores chegaram a suas respectivas posições por rotas muito diferentes. O grupo do People at Work expressa seus pontos de vista em termos gerais, enfatizando que a sociologia ne�cessita de uma perspectiva crítica. Eles criticam a sociologia de organizações como estando muito pouco interessada no estudo de or�ganizações dentro do contexto social, e como sendo tão modesta em seu tratamento da alienação e da privação. Eles buscam substituir as sociologia industrial, a sociologia ocupacional e a sociologia das organizações por uma 'sociologia crítica do trabalho'. Suas visões a este respeito estão claramente ilustradas no seguinte co�tejo: 


uma sociologia crítica interessada na questão das formas con�temporâneas de dominação e alienação tem que tomar de maneira cres�cente a enorme legitimidade auto-evidente do positivismo aplicado e do controle tecnologizado, justamente quando como trabalhadores que tentam se livrar do controle do economicismo para o conflito sobre controle e autoridade dentro da empresa, tem que ser preparado, em seu ataque aos 'direitos' gerenciais para questionar todo o sis�tema de legitimações e suposições interconectadas do qual qualquer 'direito' particular é uma parte. A combinação de planejamento ra�cional com burocracias politicamente neutralizadas a serviço do ob�jetivo de progresso econômico tem feito muito para tirar a sensibi�lidade dos trabalhadores e da própria sociologia na sua maneira de entender a sociedade contemporânea. É importante que a sociologia do trabalho volte a ganhar...consciência política e social...e que a atividade do trabalho e as experiências possam ser vistas no con�texto de críticas mais abrangentes à sociedade e à cultura de massa capitalistas. (Esland et al, 1975, p. 32).


Estes interesses estão nitidamente relacionados com a perspec�tiva da teoria crítica. Seus anti-positivismo, suas ênfase na tota�lidade, na alienação, na dominação e controle, e em seus desejos em desenvolver uma crítica à cultura capitalista, estão todos eles firmemente estabelecidos dentro do contexto da teoria crítica, com o enfoque do 'trabalho' como o objeto central de análise.3 


Os trabalhos de Beynon (1973), Clegg (1975) e Silverman e Jo�nes (1976) focalizam assuntos muitos específicos, e em essência apresentam estudos empíricos de casos que podem ser interpretados como em consonância com uma teoria crítica, embora as ligações com esta novamente não estejam desenvolvidas. Beynon no Working for Ford coloca o seu foco na experiência do trabalhador em fabrica de automóveis e na consciência de classe que emerge do entendimento deles da situação de trabalho e da constatação que eles estão sendo explorados pela administração. Clegg no Power, Rule and Domination apresenta uma análise das relações de poder num lugar de cons�trução, e argumenta que estas relações de poder só podem ser total�mente compreendidas como parte das regras do jogo estabelecidas no contexto de uma 'forma de vida' mais ampla. As idéias e análise re�veladas aqui estão firmemente alinhadas com a crítica hermenêutica oferecidas por Habermas e outros teóricos críticos interessados no papel da linguagem na construção da vida social. O Organizational Work de Silverman e Jones também se move nesta direção, com a aná�lise da natureza hierárquica da linguagem da vida organizacional, que tem muito em comum com a teoria de Habermas sobre a 'distorção comunicativa'.


O desenvolvimento de uma sistemática teoria critica de organi�zações requer um claro e explícito estabelecimento de suposições básicas, de prioridades e interesses. Somente mediante tal back�ground pode o significado dos estudos acima serem completamente apreciados e as regras de base serem estabelecidas para uma pes�quisa mais sistemática nesta área. Tal desenvolvimento exige uma saída da posição de reação ao funcionalismo revelado na maioria da literatura produzida até agora, como também uma explícita afirmação da teoria anti-organização que deriva logicamente das raízes subja�centes ao paradigma humanista radical. A fim de facilitar tal coisa, a Tabela 9.2 busca mostrar algumas das características que uma teoria anti-organização poderia assumir, de modo que os teóri�cos organizacionais possam começar a apreciar as implicações subs�tantivas da teoria crítica e das maneiras como ela se opõe por seus fundamentos à visão ortodoxa da realidade organizacional. Esta é uma perspectiva que desafia, no nível mais fundamental, a verda�deira base do empreendimento no qual a maioria dos teóricos de or�ganizações está engajado. Para ilustrar a dimensão deste desafio, queremos justapor os elementos que definem as características da teoria anti-organização àqueles da teoria organizacional. A Tabela 9.2 identifica dezesseis assuntos onde estas perspectivas se opõem fundamentalmente. A lista não é exaustiva, mas segue um caminho muito longo rumo ao delineamento de maneiras precisas em que os quadros de referência divergem, e servem para enfatizar a coerência básica e amplitude da teoria anti-organização como uma perspectiva em seus direitos. Na medida em que a teoria anti-organização é lan�çada num sentido reativo e parcial, ela quase sempre aparece como um ataque ao funcionalismo e como uma força negativa e destrutiva. Contudo, está claro que, visto de uma posição mais favorável, ela é coerente, integrada e auto-sustentável, uma vez que se vale de uma tradição intelectual fundamentalmente diferente. Sua existência não é atribuída à perspectiva funcionalista per se; ela não se alimenta desta perspectiva de maneira alguma e pode operar dentro de uma proteção intelectual que é inteiramente dela própria. Ela oferece uma visão alternativa da realidade da vida organizacional.�



Tabela 9.2


Rumo a definição de uma teoria anti-organização.


__________________________________________________________________


                            Teoria   da        Teoria  anti- _


                            Organização        Organização


__________________________________________________________________





1.Posição do paradigma   Funcionalismo        Humanismo  Radical


__________________________________________________________________


2.Fonte intelectual de


  problemas, metáforas   Ciência              As humanidades


  e exemplo


__________________________________________________________________





3.Foco conceitual        Organizações         Modo de  organização       (nível de análise)                          social


__________________________________________________________________





4.Conceituação da so-    Sistema              Totalidade


  ciedade como:           


__________________________________________________________________





5.Foco da ontologia      Estruturas           Consciência


__________________________________________________________________





6.Problema sócio-eco-    Falta generaliza-


  nômico predominante    da de satisfação     Alienação universal


                         no trabalho.      


__________________________________________________________________





7.Termo genérico para    sociedade indus-     Capitalismo, socie-


  a sociedade contem-    trial; sociedade     dade unidimensional,


  porânea.               pós-industrial.      estado corporativo ,


                                              fascismo gerencial ,


                                              etc.


 _________________________________________________________________





8.Relação  do  homem     Exploração/compe-    


  com a natureza vis-    tição                Harmonia


  ta como:


__________________________________________________________________





9.Meios de produção      Tecnologia indus-    Tecnologia alterna-


  predominantes          trial baseada  na    tiva(pequena escala,


                         fábrica              cooperativa, rural)


___________________________________________________________________





10.Interesse em máxi-    Produtividade        Criatividade humana


   mização de:                               


___________________________________________________________________





11.Tecnologia  vista     Força positiva ou    Força negativa


   como uma:             neutra


___________________________________________________________________





12. Atual  status da     Escassez universal   Amplo  excedente eco-


  produção               e carestia           nômico no capitalismo


___________________________________________________________________





13.Modo predominante     trabalho/mão-de-     Artesanato


   de produção defen   obra


   Dido


_________________________________________________________________





14.Modo predominante      Logica              Intuição


   de cognição humana


___________________________________________________________________


15.Comportamento huma-    Racionalidade       Racionalidade com


   no de acordo com       propositiva         valores


_________________________________________________________________


16.Postura ético-poli-    Entender: possi-    Entender: certamente


  tica                    velmente alterar    induzir  a uma  nova


                          o sistema           totalidade


__________________________________________________________________


Dito em termos mais específicos, a teoria anti-organização procura demonstrar as fontes de alienação inerentes dentro de uma totalidade, que converge num contexto organizacional. Ela propor�ciona uma crítica sistemática, na tradição da teoria crítica, pela identificação de fatores que impingem e dominam a consciência hu�mana na forma de forças sociais aparentemente objetivas sobre as quais o homem parece não dispor de nenhuma forma de controle di�reto. Entre os fatores merecedores de crítica, os que se seguem usualmente recebem a concordância de que são consideravelmente im�portantes:


1. O conceito de racionalidade com propósito como o modo de cognição dominante e muito valorizado dentro dos contextos organizacionais;


2. Regras e sistemas de controle que monitoram o exercício da ação racional.


3. Papeis que restringem e confinam as atividades humanas  dentro de limites estreitamente definidos.


4. A linguagem da vida organizacional que retrata uma situação de 'distorção cognitiva'. 


5. Os mecanismos  ideológicos através dos quais o trabalhador é  habituado a aceitar os papeis, as regras e a linguagem      do ambiente do trabalho.


6. A adoração da tecnologia como uma força libertadora.


7. A reificação tais como os conceitos de trabalho, lazer, escassez e lucratividade, que servem para mistificar as relações entre os trabalhadores e o mundo onde eles vivem.


A teoria anti-organização, por meio da crítica, visa desmasca�rar as alienações reveladas no modo de vida organizacional. Ela procura enfatizar como tais alienações estão intimamente ligadas com a natureza da totalidade em que elas estão localizadas, e assim apontar na direção da conveniência de modos alternativos de reali�dade e de vida social. 


No presente momento a teoria anti-organização existe de forma embrionária. Nossa análise acima proporciona não mais  do que o mais inacabado dos quadros de referência sobre os quais futuros de�senvolvimentos poderiam se basear. Ela procura se mover na direção da definição do limite territorial sobre o qual poderia se esperar que os iniciantes teóricos da anti-organização levantariam vôo e iriam vaguear. A perspectiva como um todo pode somente ser desen�volvida sistematicamente tomando-se como referencial o background intelectual do paradigma humanista radical. É necessário, portanto, para o teórico da anti-organização ser completamente versado na tradição do idealismo alemão e a maneira como ele se revela nas vá�rias escolas de pensamento discutidas no Capítulo 8. Não é nada que possa ser desenvolvido de maneira isolada como uma crítica pratica da teoria de organizações contemporânea. Os princípios da teoria anti-organização são tão fundamentalmente colocados contra os princípios que dão suporte ao paradigma funcionalista que o escritor, pesquisador ou estudante que procura estar alinhado com o primeiro, deve, para ser consistente com seus pressupostos básicos, terminar rejeitando a teoria de organizações como um empreendimento ingênuo, mal concebido e politicamente insípido. Isto envolve entrar em outro paradigma, outro mundo intelectual - certa�mente uma realidade alternativa.





Notas e Referências.





1. A primeira vista a literatura relevante para o campo de estudos de organizações que advogam uma forma radical de humanismo pode pa�recer verdadeiramente extensa. Contudo, como ficou claro da análise do paradigma funcionalista, a palavra 'radical' é excessivamente usada, uma vez que muitos teóricos que professam um ponto de vista radical não fazem mais do que assumir um ponto de vista modesta�mente desviante em relação a seus grupos de referência imediatos. Todos os teórico chamados neo-relações humanas que defendem a abordagem humanista para o desenho de organizações, de tecnologias, etc., o fazem de uma perspectiva firmemente fundamentada na problemática funcio�nalista. Este humanismo representa um apelo à reforma ao invés de uma perspectiva teoricamente bem fundamentada e consis�tente comprometida com uma visão alternativa da sociedade. Para a maioria, a perspectiva está apoiada numa filosofia de engenharia social e de uma reforma gradual dentro da problemática que de�fine o status quo. Uma vez que esta aparente litera�tura 'radical' é colo�cada de um lado, o campo fica dramaticamente reduzido em amplitude. Mesmo proeminentes trabalhos 'radicais' como aqueles de Berger et al (1974), Ellul (1964) e Douglas (1970 a) desaparecem da sociolo�gia da mudança radical com esta verificação. Humanismo radical, como aqui definido, se refere a uma bem fundamentada tradição inte�lectual cuja problemática bá�sica está descrita e definida com algum detalhe no capítulo anterior.                        


2. Para discussão da 'má fé' e papeis ocupacionais, veja Eldridge (1971), pp. 158 - 65..                                                            


3. Na realidade, os artigos apresentados em Esland et al.(1975) se extendem para além dos limites da teoria crítica, e incluem artigos característicos das perspectivas do funcionalismo e do estrutura�lismo radical. O quadro geral que eles apresentam é um tanto incon�sistente em termos das perspectivas metateóricas subjacentes.
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